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Resumo
A Arte tem sido utilizada como alternativa dinamizadora no ensino-aprendizagem 
de Ciências da Natureza/Química, para ressignificação dos conteúdos científicos 
e aproximação com a realidade socioambiental. Este estudo é uma revisão 
de literatura, com abordagem qualitativa, sendo um recorte1 de pesquisa 
desenvolvida no Mestrado Profissional do Programa de Pós-Graduação em 
Gestão de Ensino da Educação Básica, da Universidade Federal do Maranhão, 
com objetivo de refletir sobre a articulação entre Arte e Química, considerando 
os conhecimentos científicos em conexão com aspectos socioambientais, com 
vistas à formação cidadã e ecológica, para a Educação Ambiental como prática 
de liberdade e emancipação. Foram analisados 13 artigos científicos com a 
temática, disponíveis nos bancos de dados Periódicos Capes e Google Acadêmico, 
publicados no período de 2011 a 2021. Foram incluídas pesquisas empíricas, na 
Língua Portuguesa, realizadas em nível escolar, superior e cursos de formação. 
Os descritores utilizados foram Química e Arte, Ensino de Química, Artes Visuais 
e Imagens. Com os resultados da pesquisa, pode-se sugerir que aliar Arte à 
Química é alternativa viável para o ensino-aprendizagem interdisciplinar entre 
Química e Arte e outros componentes curriculares afins, com grande potencial 
para desenvolvimento da cidadania e do sujeito ecológico, da criatividade, 
autonomia e participação ativa dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos. 
A motivação para essa temática se justifica pela relevância da reflexão de práticas 
pedagógicas contemporâneas de Química e outras áreas dos saberes, na EJA, 
com possibilidades de formação abrangente dos estudantes. 
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Abstract
ART AS A BRIDGE IN CHEMISTRY: A LOOK AT CITIZEN AND ECOLOGICAL 
FORMATION IN YOUTH AND ADULT EDUCATION
Art has been used as a stimulating alternative in the teaching and learning of 
Natural Sciences/Chemistry, to give new meaning to scientific content and 
approach the socio-environmental reality. This study is a literature review, with 
a qualitative approach, being a research clipping developed in the Professional 
Master’s Program of the Graduate School Program in Teaching Management of 
Basic Education, from the Federal University of Maranhão, with the objective of 
reflecting on the articulation between Art and Chemistry, considering scientific 
knowledge in connection with socio-environmental aspects, with a view to 
citizen and ecological training, for Environmental Education as a practice of 
freedom and emancipation. Thirteen scientific articles on the subject were 
analyzed, available in the databases Periódicos Capes and Google Scholar, 
published from 2011 to 2021. Empirical research in Portuguese, carried out 
at school, college and training courses was included. The descriptors used 
were Chemistry and Art, Teaching Chemistry, Visual Arts and Images. With the 
results of the research, it can be suggested that allying Art to Chemistry is a 
viable alternative for interdisciplinary teaching and learning process between 
Chemistry and Art and other related curricular components, with great potential 
for the development of citizenship and the ecological subject, creativity, 
autonomy and active participation of Youth and Adult Education students. 
The motivation for this theme is justified by the relevance of the reflection of 
contemporary pedagogical practices of Chemistry and other areas of knowledge, 
in EJA (portuguese initials for Youth and Adult Education), with possibility of 
comprehensive training of students.
Keywords: Art and Chemistry; Scientific Literacy; Environmental education; 
citizen training; EJA.

Resumen 
EL ARTE COMO PUENTE EN LA QUÍMICA: UNA MIRADA PARA LA 
FORMACIÓN CIUDADANA Y ECOLÓGICA EN LA EDUCACIÓN DE JÓVENES 
Y ADULTOS
El arte se utilizó como alternativa estimulante en la enseñanza-aprendizaje de 
las Ciencias Naturales/Química, para resignificar los contenidos científicos y 
acercarse a la realidad socioambiental. Este estudio es una revisión literaria, 
con enfoque cualitativo, siendo un recorte de investigación desarrollado en el 
Programa de Maestría Profesional del Programa de Posgrado en Gestión de la 
Enseñanza de la Educación Básica, de la Universidad Federal do Maranhão, con 
el objetivo de reflexionar sobre la articulación del Arte y Química, considerando 
el conocimiento científico en relación con los aspectos socioambientales, con 
enfoque en la formación ciudadana y ecológica, para la Educación Ambiental 
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como práctica de libertad y emancipación. Se analizaron 13 artículos científicos 
del tema, disponibles en las bases de datos Periódicos Capes y Google Scholar, 
publicados entre 2011 y 2021. Se incluyeron investigaciones empíricas en 
portugués, realizadas en nivel escolar, superior y de formación. Los descriptores 
utilizados fueron Química y Arte, Enseñanza de Química, Artes Visuales e 
Imágenes. Con los resultados de la investigación se puede sugerir que aliar 
Arte a Química es una alternativa viable para la enseñanza-aprendizaje 
interdisciplinaria entre Química y Arte y otros componentes curriculares afines, 
con gran potencial para el desarrollo de la ciudadanía y el sujeto ecológico, la 
creatividad, autonomía y participación activa de los estudiantes de Educación 
de Jóvenes y Adultos. La motivación de este tema se justifica por la relevancia 
de la reflexión de las prácticas pedagógicas contemporáneas de Química y otras 
áreas del conocimiento, en EJA, con posibilidades de formación integral de los 
estudiantes.
Palabras clave: Arte y Química; alfabetización científica; Educación ambiental; 
formación ciudadana; EJA.

1 INTRODUÇÃO

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
destaca que as Ciências da Natureza devem ir 
além dos conteúdos conceituais, considerando 
também as contextualizações socioculturais, 
ambientais e históricas. Em relação à Educação 
Ambiental (EA), a BNCC orienta sua inserção 
nos currículos escolares como abordagem de 
temas contemporâneos (BRASIL, 2018), com 
respaldo da Política Nacional de Educação 
Ambiental (PNEA), que garante a EA em todos 
os níveis e modalidades de ensino na Educação 
Básica (BRASIL, 1999). A Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) é uma modalidade destinada aos 
que não tiveram oportunidade ou continuidade 
de estudos no Ensino Fundamental ou Médio 
em tempo regular, conforme artigo 37, da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB) (BRASIL, 2017) e a oferta gratuita da 
educação escolar a todos que não tiveram 
acesso na idade própria (4 aos 17 anos) é um 
direito constitucional, conforme artigo 208 
(BRASIL, 2016). 

Mesmo com documentos legais que garan-
tem direitos sociais à educação percebe-se a 
ausência de políticas públicas comprometidas 
de incentivos à EJA (SOUZA, 2012; CHECO, 

2021), principalmente quando observamos as 
estatísticas e indicadores brasileiros, de acor-
do com a Pesquisa Nacional de Amostragem 
de Domicílios Contínua - PNAD 2012-2019, 
realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), como taxa de analfabetis-
mo das pessoas de 15 anos ou mais estimada 
em 6,6% (11 milhões de analfabetos); desses 
mais da metade dos analfabetos, em torno de 
56,2% (6,2 milhões) estão na região Nordeste; 
o nível de instrução de pessoas com 25 anos de 
idade ou mais estimada em 6,4% sem qualquer 
grau de instrução e 51,2% ou 69,5 milhões 
(mais da metade) de brasileiros adultos que 
não concluíram o Ensino Médio (IBGE, 2019). 
Santomé (1995) já denunciava que os grupos 
minoritários de poder, como o público da EJA, 
têm vozes e culturas silenciadas. Nos dias, 
atuais, percebe-se que a própria BNCC não cita 
a EJA, cabendo à Resolução nº 01, de 25 de maio 
de 2021, instituir Diretrizes Operacionais para 
alinhamento nas escolas, que devem organizar 
as especificidades no Projeto Político Pedagó-
gico (BRASIL, 2021). 

Quando nosso olhar se volta para o compo-
nente curricular de Química na EJA, deparamos 
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com desinteresse dos estudantes por não con-
seguirem relacionar os objetos do conhecimen-
to com o cotidiano (RODRIGUES; GONÇALVES; 
TEODORO, 2021), porque ao longo dos anos, o 
ensino vem sendo ofertado de forma desasso-
ciada da realidade e desmotivadora (ROCHA; 
VASCONCELOS, 2016; SIMÕES NETO, J. E. et 
al, 2017; GONÇALVES; GOI, 2017; SILVA et al, 
2019). 

Todo o processo de aprendizagem voltado aos 
discentes de EJA deve ter como prioridade a 
contextualização da realidade. A adoção de 
estratégias e materiais didáticos condizentes 
com os interesses e necessidades dos alunos é 
fundamental, pois, além de tornar a aula mais 
dinâmica, menos cansativa e mais interessante, 
possibilita que os estudantes pensem sobre 
suas identidades e subjetividades, suas formas 
de ser e estar no mundo, lendo e modificando 
esse mundo, tendo como principais objetivos 
a redução das faltas, a evasão e a conscienti-
zação dos processos sociais que os excluem, 
das organizações estruturais que os segregam 
e dos processos educacionais que os oprimem 
(CARDOSO; PASSOS, 2016, p. 2).

Esta revisão de literatura é um recorte de 
pesquisa desenvolvida no Mestrado Profissio-
nal do Programa de Pós-Graduação em Gestão 
de Ensino da Educação Básica (PPGEEB), da 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA), 
com abordagem qualitativa com objetivo de 
refletir sobre a articulação entre Arte e Quími-
ca, considerando os conhecimentos científicos 
em conexão com aspectos socioambientais, 
com vistas à formação cidadã e ecológica para 
a Educação Ambiental crítica como prática de 
liberdade e emancipação. Para isso, direciona-
mos nossa discussão com vistas no seguinte 
questionamento: O que se tem publicado aca-
demicamente sobre Arte como ponte no Ensino 
de Química, na intenção de formação cidadã 
crítica e ecológica a partir da Alfabetização 
científica? Esse direcionamento tem alcança-
do o ensino de Química da EJA? Dessa forma, 
abordaremos nas próximas seções as vozes da 
EJA, suas histórias, lutas, sonhos e resistências; 
Alfabetização Científica para formação ecológi-
ca e cidadã na EJA; a Arte como ponte no ensino 

de Química, reservando-se a última seção para 
as considerações finais.

2 VOZES NA EJA: suas histórias, 
lutas, sonhos e resistência

A EJA, inicialmente constituída por adultos e 
idosos de origem rural, a partir de 1980 agre-
gou jovens em vulnerabilidade social de áreas 
urbanas, que buscavam integração sociocultu-
ral, superação de dificuldades e recuperação 
de estudos. A inserção precoce no mercado de 
trabalho, por razões socioeconômicas e qualifi-
cação profissional, também motivou a entrada 
de jovens na EJA (DI PIERRO; JOIA; RIBEIRO, 
2001; BUDEL, 2016; SANTOS; PEREIRA; AMO-
RIM, 2018). No final dos anos 60 com a dita-
dura militar, os jovens perderam visibilidade 
no campo de estudos, sendo um grupo social 
sem um lugar bem definido na sociedade, com 
fala interditada e imagem às vezes vinculada 
às drogas, violência, gravidez e doenças va-
riadas (MENDES et al, 2018). Normalmente, 
os estudantes da EJA sofrem preconceitos, 
discriminações de gênero e etnia, somados a 
problemas de distorções idade-série, que le-
vam a pré-julgados na escola, realimentando 
o processo de exclusão social (FIGUEIRÊDO et 
al, 2017; SANTOS; PEREIRA; AMORIM, 2018). 

De acordo com Santos, Pereira e Amorim 
(2018), esses sujeitos excluídos e reincluídos 
têm vozes que contam suas histórias, suas lu-
tas, seus sonhos; motivam a educação a rever 
seus conceitos e a mudar: “ao escutarmos, 
conhecemos a eles e a nós mesmos, e isso su-
gere mudança de paradigma, quanto ao papel 
da escola e suas relações” (SANTOS; PEREIRA; 
AMORIM, 2018, p. 128). Ao dar voz a esses 
jovens marginalizados e desacreditados, é pos-
sível caracterizá-los dentro de vários espaços 
e tempos, com falas que transcendem as iden-
tidades pessoais e que os identificam dentro 
dos grupos (MENDES et al, 2018). 

Um currículo que contemple apenas con-
teúdos tradicionais e a cultura hegemônica, 
muitas serão as vozes silenciadas, ausentes ou 
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deformadas: da juventude, dos idosos, dos afro-
descendentes, das comunidades quilombolas, 
dos povos indígenas, das mulheres, da comu-
nidade LGBTQIA+, da classe trabalhadora, das 
pessoas pobres, das pessoas com deficiências 
e tantos outros mais (SANTOMÉ, 1995). Muitas 
dessas modalidades culturais estão inseridas 
e/ou atravessam a EJA, devido a diversidade 
que envolve este público (RAMO, 2019). A di-
mensão cultural, presente no contexto escolar, 
apresenta multiplicidade de significados, sendo 
formada por complexas redes de interação que 
inclui variáveis como classe, gênero, etnias, 
nacionalidade, sexualidades, cultura, religião, 
valores, caráter rural/urbano e expectativas, 
de forma que não tem como pensar na EJA sem 
considerar suas culturas e especificidades. É 
um público diverso, constituído principalmente 
por trabalhadores, mães, pais e jovens excluí-
dos do ensino regular, a maioria de baixa renda 
(SANTOMÉ, 1995; HADDAD; DI PIERRO, 2000; 
BUDEL, 2016; FELDMANN; NUNES; MIRANDA, 
2021).

Segundo Freire (1996), o ato de ensinar 
precisa respeitar a autonomia e a identidade 
desses estudantes, o que exige uma prática pe-
dagógica coerente com esses saberes. De acor-
do com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB), Art. 35, uma das finalidades 
do Ensino Médio é o aprimoramento do estu-
dante como pessoa, incluindo formação ética, 
desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico (BRASIL, 2017). A Educa-
ção para ser libertadora precisa considerar os 
pontos fortes, as experiências e os valores dos 
grupos oprimidos, ajudar na compreensão das 
estruturas sociais e elaborar estratégias para 
este enfrentamento (SANTOMÉ, 1995). 

Consideramos que ensinar Química no 
Ensino Médio, na EJA, é grande desafio, por 
dificuldades relacionadas principalmente à de-
fasagem idade-série e a falta de compreensão 
de conteúdos científicos em aulas tradicionais, 
teóricas e abstratas (BUDEL, 2016; FIGUEIRÊ-
DO et al, 2017; RODRIGUES; GONÇALVES; 
TEODORO, 2021). Percebemos que essas difi-

culdades tornam a Química desinteressante, 
principalmente pelo processo de memorização 
de símbolos, fórmulas e equações. É preciso 
superar esse modelo tradicional e hegemô-
nico de ensino bancário (FREIRE, 1987), que 
considera apenas a transmissão de conteúdos 
conceituais e a visão de monoculturas, e que 
desvaloriza os saberes dos estudantes da 
EJA e as diversidades culturais presentes na 
sala de aula, não reconhecendo as contradi-
ções, as explorações, as relações de poder e 
resistências destes sujeitos, que são diversos, 
principalmente considerando os indígenas e os 
afro-brasileiros (ALVES, SALUSTIANO, 2020). 
Para Oliveira e Beltran (2020), a valorização da 
diversidade de saberes dos estudantes da EJA, 
que é resultado de experiências e vivências, 
também é um grande desafio para os profes-
sores da modalidade.

Nesse sentido, nos reportamos às Teorias 
de Boaventura Sousa Santos e suas linhas abis-
sais, na necessidade de valorização de outros 
saberes para superarmos monoculturas e ca-
minharmos para as ecologias (VIEIRA; RAMOS, 
2018), com intuito de aproximação da reali-
dade sociocultural, econômica e ambiental e, 
acima de tudo, darmos visibilidade aos sujeitos 
da EJA. Para Santomé (1995), toda intervenção 
curricular deveria considerar a formação de 
cidadãos ativos, solidários e democráticos para 
que a sociedade também seja solidária e demo-
crática. Entendemos que a não-neutralidade 
dos estudantes da EJA no ensino-aprendizagem 
será a contribuição efetiva da escola na forma-
ção de sujeitos críticos, que possam intervir na 
realidade (TORRES; FERRARI; MAESTRELLI, 
2014). Dessa forma, um currículo emancipador 
para a EJA precisa proporcionar uma educação 
para além do desenvolvimento de capacida-
des decisórias, uma reconstrução reflexiva e 
crítica da realidade, partindo por exemplo das 
problemáticas na própria comunidade onde 
estão inseridos, priorizando e valorizando os 
costumes e culturas locais (SANTOMÉ, 1995). 
Assim compreende-se que a EJA necessita de 
uma educação que reconheça e respeite o ser 
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humano, que inclua, que respeite as diferenças 
e a diversidade, que se humanize, que inclua, 
que tenha como alicerce o diálogo (FELD-
MANN; NUNES; MIRANDA, 2021). De acordo 
com Oliveira e Beltran (2020), o ensino na EJA 
precisa atender as expectativas de aprendiza-
gem deste público: que vivencia a exclusão para 
os que não estudam e que não tem um diploma; 
que buscam a escola como oportunidade de 
outros conhecimentos e para conquistar o que 
a vida lhes negou. “É a libertação que Freire 
discute em seus documentos. Não se trata de 
uma libertação de cima para baixo, imposta por 
outros, mas construída, conquistada, princípios 
essenciais que a EJA deve considerar” (OLIVEI-
RA; BELTRAN, 2020, p. 76-77).

3 ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA: 
Formação ecológica e cidadã na 
EJA

Os objetivos que envolvem a natureza das 
Ciência foram sendo modificados ao longo do 
tempo e na contemporaneidade estão pautados 
na necessidade de que todos os cidadãos se 
apropriem da compreensão crítica do processo 
científico e tecnológico, discussão favorecida 
pela alfabetização científica, que é uma das di-
mensões potencializadoras para uma educação 
mais comprometida (KRASILCHIK; 1992, 2000; 
CHASSOT, 2003; CARVALHO, 2016; SASSERON, 
2018). 

A contribuição do ensino de Ciências na 
formação de cidadãos autônomos, capazes de 
opinar e agir, necessita que as questões cien-
tíficas sejam contextualizadas, em interações 
multidisciplinares, considerando os aspectos 
sociais, éticos, políticos, culturais, históricos, 
ambientais, econômicos, entre outros (KRA-
SILCHIK, 1992; CHASSOT, 2018). Na visão de 
Silva (2018), a formação cidadã implica não só 
a compreensão de novos conhecimentos, mas 
também da sociedade onde o indivíduo está in-
serido. Para a autora, as questões socioculturais 
são fundamentais para o ensino de Ciências e 
para a EA. 

O currículo de Ciências deveria ser repen-
sado para uma alfabetização científica mais 
significativa, que começasse ainda no Ensino 
Fundamental, com novas propostas na seleção 
dos conteúdos (CHASSOT, 2018). Carvalho 
(2016) concorda com essa assertiva quando 
diz que o currículo de Ciências da Natureza não 
pode mais se limitar a um rol de conteúdo sem 
significado, mas considerar aspectos relaciona-
dos à investigação científica, processos e apli-
cações da ciência no cotidiano dos estudantes.

Concordamos com Chassot (2003), ao afir-
mar que o ensino de Ciências contribui, por 
meio da alfabetização científica, para que os 
estudantes compreendam os conhecimentos, 
procedimentos e valores para a tomada de 
decisões e aplicação científica para a melhoria 
da qualidade de vida, consciente das limitações 
e consequências do desenvolvimento cientí-
fico e tecnológico. Mesma compreensão tem 
Krasilchik (2000) ao se reportar ao objetivo 
maior do ensino de Ciências, que é a aquisição e 
valorização dos conhecimentos científicos: “Os 
alunos não serão adequadamente formados se 
não correlacionarem as disciplinas escolares 
com a atividade científica e tecnológica e os 
problemas sociais contemporâneos” (KRASIL-
CHIK, 2000, p. 90). 

No Brasil, essa atribuição da escola e do en-
sino de Ciências para a formação cidadã surge 
nos documentos oficiais, mas muito longe ain-
da de ser efetivada na prática, nas formações 
de professores e salas de aula (KRASILCHIK, 
1992). Na visão de Chassot (2018), essa es-
cola deveria ser cada vez menos disciplinar, 
com os professores menos transmissores de 
conteúdos e mais formadores, pois “se educar 
é fazer transformações, não é com transmissão 
de informação que vamos fazer isso” (CHASSOT, 
2018, p. 59). As propostas de melhorias para o 
ensino de ciências, com visão contextualizada e 
socioambiental não foram efetivadas no país e 
os conhecimentos científicos, que continuaram 
informativos e fragmentados, deveriam ser 
desenvolvidos de forma interdisciplinar valo-
rizando os saberes e o dia a dia dos estudantes, 
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para uma formação crítica, mas continuaram 
compartimentados e sem significados (NAS-
CIMENTO; FERNANDES; MENDONÇA, 2012; 
SILVA, 2018). Conforme Freire (1987), é pre-
ciso repensar os currículos para avançarmos 
em termos de formação cidadã, na educação 
como prática de liberdade e emancipação, com 
superação da educação bancária.

É nesse contexto discursivo que Marsico 
e Ferreira (2020) realizaram pesquisa sobre 
a produção de conhecimentos escolares em 
ciências para a EJA voltados à formação cida-
dã, para o mundo do trabalho e experiências 
de vida destes estudantes, enunciados como 
trabalhadores oprimidos que precisam de 
ajuda no processo emancipatório. Para essa 
responsabilidade, como agente transforma-
dor, considerando as especificidades da EJA, o 
professor precisa de formação continuada em 
sua trajetória profissional (WOLLMANN et al, 
2014; BUDEL, 2016). Os professores interessa-
dos em uma prática pedagógica e um currículo 
igualitário precisam promover o diálogo, for-
talecer a cooperação, defender a reconstrução 
do conhecimento e do currículo escolar, porque 
estes são concebidos e elaborados num con-
texto social e precisam ser provisórios para 
que sua reconstrução aconteça por meio da 
dialética (GOODSON, 1995). 

3.1 Educação Ambiental e Formação 
de Sujeito Ecológico
A Educação Ambiental (EA) é uma abordagem 
que permeia o Ensino de Ciências da Natureza, 
principalmente por sua aproximação com a na-
tureza da ciência (CARVALHO, 2016). Conforme 
Nunes e Dantas (2016), visões inadequadas 
e ingênuas sobre a natureza da ciência e sua 
neutralidade, aliadas aos problemas socioam-
bientais e éticos tornam o cenário preocupante. 
Para Carvalho (2016), a alfabetização científica 
é necessária para que as pessoas se envolvam 
nos debates, nas problemáticas ambientais, no 
exercício da cidadania. A investigação científica 
fornece os fundamentos para o desenvolvimen-
to do senso crítico, que é um dos componentes 

essenciais para a formação do sujeito ecológico 
e das subjetividades necessárias na sociedade 
contemporânea (CARVALHO, 2013; BUDEL, 
2016; CARVALHO, 2016; SANTOS; SOUZA, 
2021).

O movimento Ciência, Tecnologia e Sociedade 
(CTS), que surgiu na década de 70 e se expandiu 
nos anos 80, foi um dos primeiros, com a fina-
lidade de preparar o cidadão para participação 
nos processos decisórios na sociedade. A EA 
nessa época se propagou nas escolas, mas per-
meada de componentes políticos, de natureza 
dogmática e alienante (KRASILCHIK, 1992). A 
abordagem CTS no ensino de Ciências ganhou 
espaço em diversos países, com a ciência sendo 
estudada na inter-relação com a tecnologia e 
a sociedade, com foco interdisciplinar (CHAS-
SOT, 2018). Só a partir dos anos 90 no Brasil 
tornou-se explícita a articulação entre ciência, 
tecnologia e sociedade, com o surgimento de 
um panorama complexo, de incertezas, com as 
problemáticas socioambientais advindas dos 
avanços científicos e tecnológicos. Foi preciso 
a uma nova visão de ciência nas escolas, social-
mente comprometida com as necessidades da 
maioria da população e não limitada a acúmulo 
de conhecimentos (NASCIMENTO; FERNAN-
DES; MENDONÇA, 2012). Essa preocupação 
fez nascer o movimento CTSA (Ciência, Tecno-
logia, Sociedade e Ambiente), que demonstra o 
compromisso do ensino e da educação para a 
conscientização e sustentabilidade (FERREIRA; 
SILVA JÚNIOR, 2016).

A EA tem respaldo legal nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais da Educação Básica, 
que prevê a inclusão no currículo escolar de 
“[...] temas exigidos por legislação e normas 
específicas, na forma transversal e integradora 
[...]” (BRASIL, 2018b, p. 6), também cita que as 
escolas devem ofertar no Ensino Médio “estudo 
e desenvolvimento de atividades socioambien-
tais, conduzindo a educação ambiental como 
uma prática educativa integrada, contínua e 
permanente” (BRASIL, 2018b, p. 14).

Silva (2018), conceitua EA como educação 
na perspectiva de projeção de vida, para for-
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mação e emancipação do sujeito. Para Torres, 
Ferrari e Maestrelli (2014), EA critica pode 
ser compreendida como filosofia da educação 
que reorienta o pensar e o agir humano, para 
transformar a realidade em melhor qualidade 
de vida, com mudanças social e cultural. No 
contexto escolar, a EA pode ser desenvolvida 
de forma interdisciplinar, crítica e problema-
tizadora (TORRES; FERRARI; MAESTRELLI, 
2014). No Brasil, Paulo Freire é uma das prin-
cipais referências em EA crítica, apesar de não 
ser ambientalista e nem ter se dedicado ao 
estudo da EA, sua leitura de mundo colabora 
na compreensão da temática ambiental, com 
caráter crítico, transformador e emancipatório 
(TORRES, 2010; SILVA, 2018).

Não existirá postura ética, nem EA crítica, se 
não existir contextualização e uma ação refle-
xiva para a realidade socioambiental, com en-
volvimento da comunidade escolar (TORRES; 
FERRARI; MAESTRELLI, 2014; SILVA, 2018; 
SANTOS; SOUZA, 2021). Desta forma, para uma 
abordagem EA crítica é necessário ressignificar 
os conhecimentos, criando caminhos para apli-
cação e transformação da realidade ambiental, 
através de uma leitura crítica do mundo, para 
que se construa uma cultura ético-ambiental 
com vistas à sustentabilidade e a formação 
do sujeito ecológico (SILVA, 2018; SANTOS; 
SOUZA, 2021). 

Na definição de Santos (2018) sujeito ecoló-
gico refere-se ao modo de viver e ser orientado 
por valores ecológicos, que são incorporados 
em seu cotidiano. Carvalho (2013) reforça que 
essa identificação social e individual com os 
valores ecológicos é um processo formativo 
que pode acontecer tanto na escola quanto em 
outros espaços não-formais. 

A formação do sujeito ecológico e de subje-
tividades ecológicas posicionam os indivíduos 
no mundo de um modo específico, através 
de valores compartilhados socialmente, que 
passam a ser incorporados de forma pessoal, 
definindo escolhas, estilos, atitudes éticas e 
estéticas, fazendo com que se sintam parte 
integrante do ambiente (CARVALHO, 2013; 

SANTOS; SOUZA, 2021). Para Rezende (2014), 
a abordagem ambiental, por seu caráter polí-
tico, contribui para o processo emancipatório 
dos estudantes da EJA, porque possibilita a 
compreensão das relações em sociedade, com 
a reflexão de seu potencial na transformação 
enquanto sujeitos histórico e conscientes fren-
te às mudanças socioambientais.

As inserções temáticas, como a EA, reque-
rem mudanças na prática e na concepção 
pedagógica, considerando que a maioria dos 
professores da Educação Básica ainda tra-
balha na perspectiva de ensino tradicional, 
voltado para a memorização e reprodução de 
conhecimentos (HANSEN et al, 2020). Algumas 
possibilidades de reconfiguração do currículo 
escolar, pautadas em Abordagens Temáticas, 
que envolvem contradições e problemáticas 
socioambientais, são os enfoques CTS, CTSA, 
Temas Transversais, Abordagem Temática Frei-
reana ou Temas Geradores (TORRES; FERRARI; 
MAESTRELLI, 2014). Percebe-se a necessidade 
no planejamento de estratégias didático-pe-
dagógicas para desenvolvimento de temáticas 
contemporâneas em sala de aula, independente 
da perspectiva de abordagem adotada (KLEIN; 
PEREIRA; MUENCHEN, 2021).

Na visão de Silva (2018), a reconstrução cur-
ricular para as demandas educacionais, como 
a formação para a cidadania e as abordagens 
temáticas, precisa ser resultado de decisões 
coletivas, que valorizem os sujeitos e sua cul-
tura. Nesse sentido, percebe-se a importância 
do diálogo com a comunidade escolar, para a 
contextualização e problematização dos co-
nhecimentos científicos (TORRES; FERRARI; 
MAESTRELLI, 2014). Segundo Freire (1987), 
professor e aluno em diálogo se tornam su-
jeitos do processo, em que crescem juntos na 
construção do conhecimento.

Um estudo relevante foi a pesquisa de RAMO 
(2019) acerca das metodologias utilizadas no 
Ensino de Química na EJA, no período de 2014 
a 2018. A contextualização de conteúdos, as 
problematizações e as abordagens temáticas 
aparecem nos resultados, embora o autor 
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considere que ainda são poucos os trabalhos 
publicados. Entre os achados no estudo de 
Ramo (2019), está o trabalho “Temas Gera-
dores no Ensino de Química na Educação de 
Jovens e Adultos”, de Costa, Azevedo e Pino 
(2016), realizado com 97 estudantes do Ensino 
Médio – EJA, em uma escola pública em Manaus 
(AM). Essa pesquisa, que teve como temática 
as águas, foi pautada em 4 categorias (pro-
blematização, obtenção de temas geradores, 
redução temática e desenvolvimento em sala 
de aula, e avaliação), mostrou como resultados 
que a utilização de TG possibilita melhorias 
nos processos de aprendizagem de Química 
e evidenciou posturas críticas, participação 
ativa e autônoma dos estudantes; favorecendo 
uma organização curricular mais flexível, in-
terdisciplinar, além de aspectos específicos da 
Química; com melhor aproximação/interação 
entre professor e aluno (COSTA; AZEVEDO; 
PINO, 2016).

4 ARTE COMO PONTE PARA O 
ENSINO DE QUÍMICA

Uma alternativa para motivar os estudantes na 
aprendizagem e no entendimento científico em 
Química é a aproximação com a Arte, uma vez 
que a linguagem artística pode colaborar com 
a linguagem científica (ARGOLO; COUTINHO, 
2012; RANGEL; ROJAS, 2014). Nessa perspec-
tiva, enfatiza-se a necessidade de desmitificar 
o ensino de Química para o público da EJA, 
aproximá-lo mais da realidade desses estudan-
tes, tornando-o mais acessível. Dessa forma, 
a arte como ponte atravessará o aprendizado 
de Química, que poderá ser uma alternativa na 
contextualização dos objetos do conhecimento, 
dando maior significação ao aprendizado, pela 
aproximação com a realidade socioambiental 
do cotidiano destes estudantes.

Para Zamboni (2012), Arte e Ciência se 
ajustam e se complementam, com objetivo 
de alcançar conhecimento mais aprofundado. 
Conforme Read (2020) não existe distinção en-
tre Ciência e Arte, apenas quanto aos métodos. 

Para o autor, Arte é representação e Ciência a 
explicação da mesma realidade. Dessa junção 
resultam novas compreensões artísticas e in-
vestigativas, no discurso entre Arte, Ciência, ati-
vidades humanas e temas multidisciplinares/
multiculturais (ARAÚJO-JORGE et al, 2018). 
Para utilizar a Arte como ponte no ensino de 
Química é necessário o desenvolvimento de 
competências e habilidades no saber fazer. Para 
tanto, as atualizações formativas docentes, de 
forma permanente, precisam ser valorizadas na 
carreira de um professor (IMBERNÓN, 2011). 

Buscamos por meio de uma revisão de lite-
ratura, identificar, selecionar e refletir sobre 
artigos em Língua Portuguesa que contemplas-
sem atividades empíricas da Arte no Ensino de 
Química, com intenção de abarcarmos de uma 
forma panorâmica as discussões neste contexto 
para vislumbrar o potencial dessa articulação 
para uso na EJA. Para tanto, fez-se verificação 
no Portal de Periódicos CAPES/MEC e Google 
Acadêmico, delimitando o período de 2011 
a 2021, com os descritores Química e Arte, 
Ensino de Química, Artes Visuais e Imagens. 
Dessa forma, foram selecionados 13 artigos 
relacionados a atividades pedagógicas empíri-
cas, sendo 10 direcionadas para o Ensino Médio 
(FERREIRA; SILVA, 2011; XAVIER; BASTOS; 
FERREIRA, 2011; SILVA; HUSSEIN, 2013; GO-
MES et al, 2017; VENTURA et al, 2018; REIS; 
BRAIBANTE, 2018; SILVA JUNIOR et al, 2019; 
GOMES; COSTA, 2020; PEROVANO; MENDES, 
2020; AZEVEDO et al, 2021) e 3 formações, ini-
cial e continuada, de professores (FERRARINI; 
NASCENTE, 2014; GUIMARÃES; SILVA, 2016; 
SILVA; SILVA, 2021). De antemão, salienta-se 
que nenhuma das publicações deste arcabou-
ço analítico foram direcionadas à EJA, o que 
demonstra uma possível lacuna na articulação 
entre Arte e Ciências, nesta modalidade.

Ferreira e Silva (2011) relatam uma prática 
pedagógica com uso de fotografias, em proces-
sos de investigação no cotidiano, para produção 
de fotonovelas, na perspectiva da formação 
cidadã e fortalecimento da ação social dos estu-
dantes. A pesquisa de Xavier, Bastos e Ferreira 
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(2011) propõe atividade interdisciplinar, de 
artes plásticas, com uso de PET (Politereftalato 
de Etileno). Silva e Hussein (2013) demons-
tram o uso de fotografias para avaliação da 
aprendizagem, sobre conteúdos de Química 
(fenômenos físicos e reações químicas), com 
estudantes de 2ª série do Ensino Médio, com 
pressupostos teóricos da Aprendizagem Signi-
ficativa de David Ausubel. O artigo de Gomes et 
al (2017) relata uma prática com produção de 
histórias em quadrinhos para o aprendizado 
de conteúdos conceituais relacionados ao dia 
a dia. Reis e Braibante (2018) investigam como 
uma abordagem interdisciplinar entre a Quími-
ca e a Arte pode favorecer o ensino-aprendiza-
gem, por meio de uma oficina temática sobre 
tintas. O estudo de Ventura et al (2018) traz 
experiências de Teatro Científico (montagem 
e apresentação de seis peças), que unem a 
Química aos aspectos teatrais. A pesquisa de 
Silva Junior et al. (2019) analisa uma Mostra 
de Ciências, articulada com a Arte, para iden-
tificar competências. O artigo de Azevedo et al. 
(2021) analisa prática pedagógica a partir de 
problemáticas ambientais e com contextualiza-
ção dos conteúdos para a EA, articulando Arte 
e Química. Gomes e Costa (2020) traz a junção 
de Química e Arte em um projeto interdiscipli-
nar, com a temática corantes naturais e obras 
artísticas de matrizes africanas. A pesquisa de 
Perovano e Mendes (2020) analisa a utilização 
de fotografias no ensino de Química, a partir 
de projeto de aprendizagem, aplicado em uma 
escola pública, relacionando o conhecimento 
científico com o cotidiano. 

O estudo de Ferrarini e Nascente (2014) 
reporta-se a uma formação continuada de 
professores e equipe escolar, voltada para 
problematizações e reflexões, com objetivo de 
aproximar os profissionais da Educação aos 
modelos de análise crítica e inserir as ima-
gens na prática pedagógica. Guimarães e Silva 
(2016) analisaram a contribuição da Arte na 
formação inicial de professores de Química, 
realizada no âmbito do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) de 

uma universidade pública, com apresentação 
de sarau temático entre Ciência e Arte. O traba-
lho de Silva e Silva (2021) investiga as formas 
como os estudantes de Licenciatura em Quí-
mica abordam conceitos, entidades, modelos 
e fenômenos científicos a partir da produção 
artística, representando os elementos químicos 
e suas substâncias.

Observamos que a aproximação de Química 
com a Arte promove atividades prazerosas, 
despertam o interesse, geram reflexões e sensa-
ções diversas (VENTURA et al, 2018; AZEVEDO 
et al, 2021), com destaque para o lúdico e cria-
tividade (XAVIER; BASTOS; FERREIRA, 2011; 
GOMES et al, 2017; SILVA JUNIOR et al, 2019), 
com potencial para a liberdade no pensar e no 
expressar-se (XAVIER; BASTOS; FERREIRA, 
2011) e para a aprendizagem significativa 
(SILVA; HUSSEIN, 2013)  Conforme Gomes et 
al (2017) por meio do lúdico é possível descre-
ver/recriar o conhecimento a sua volta. Essa 
estratégia funciona como elemento motivador 
na aprendizagem, porque os conhecimentos 
científicos se encontram presentes durante o 
processo (VENTURA et al, 2018), proporcio-
nando abordagens interdisciplinares (XAVIER; 
BASTOS; FERREIRA, 2011; REIS; BRAIBANTE, 
2018; GOMES; COSTA, 2020), contextualização 
dos conteúdos conceituais com aspectos tecno-
lógicos, históricos, artísticos, sociais, políticos, 
econômicos e ambientais, com integração e 
sua aplicabilidade aos saberes do cotidiano 
(FERREIRA; SILVA, 2011; GOMES et al, 2017; 
REIS; BRAIBANTE, 2018; GOMES; COSTA, 
2020; PEROVANO; MENDES, 2020; AZEVEDO 
et al, 2021), por meio de problematizações/
situações-problemas (AZEVEDO et al, 2021). 
A combinação entre Arte e Ciência pode pro-
mover a alfabetização e divulgação científica 
(VENTURA et al, 2018), com engajamento na 
capacidade de investigação (FERREIRA; SILVA, 
2011; XAVIER; BASTOS; FERREIRA, 2011; SIL-
VA JUNIOR et al, 2019; PEROVANO; MENDES, 
2020), experimentação (REIS; BRAIBANTE, 
2018; GOMES; COSTA, 2020), desenvolvimento 
de criticidade (XAVIER; BASTOS; FERREIRA, 
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2011; AZEVEDO et al, 2021) e a formação de 
cidadãos conscientes, mais sensíveis, reflexivos 
e responsáveis, que possam atuar na coletivi-
dade com qualidade cultural, ética e respeito 
à diversidade, com fortalecimento de valores 
humanos na construção de uma sociedade mais 
igualitária (XAVIER; BASTOS; FERREIRA, 2011; 
FERREIRA; SILVA, 2011; GOMES; COSTA, 2020; 
AZEVEDO et al, 2021).

Com relação a formação inicial e continuada 
de professores, a aproximação entre Arte e Ciên-
cias/Química pode colaborar na superação de 
limites para a compreensão do conhecimento 
científico (GUIMARÃES; SILVA, 2016), com inú-
meras possibilidades de expressões/técnicas 
artísticas, envolvimento na complexidade e 
pluralidade dos conhecimentos humanos e nas 
construções de significados a partir da expres-
são artística, da estética e do conhecimento cien-
tífico (SILVA; SILVA, 2021), problematizações, 
reflexões e criticidade, com desenvolvimento 
do pensamento plural e conceitos de diferença 
(FERRARINI; NASCENTE, 2014). 

Guimarães e Silva (2016) reforçam a ne-
cessidade de formação docente para práti-
cas contemporâneas, que privilegiem novas 
maneiras de perceber e se relacionar com os 
saberes, sendo que a articulação entre Química 
e Arte teria esse potencial. Ferrarini e Nascente 
(2014) justificam a relevância da formação, 
pela presença constante de imagens na con-
temporaneidade. Nesse sentido, suscitam ques-
tionamentos sobre a importância das imagens 
na formação de identidades e subjetividades, 
na interpretação e no discurso das relações 
de saber/poder, vinculado aos significados. 
Para as autoras, a pluralidade visual permite 
o (re) conhecimento de múltiplas perspectivas 
e diferentes olhares, o que colabora para uma 
escola mais democrática e inclusiva.

Conforme Gomes e Costa (2020), estudar 
as culturas africanas é debruçar-se sobre 
questões da sociedade brasileira e resgatar a 
memória sociocultural africana, que é impor-
tante para entendermos nossa história e sua 
relação com a contemporaneidade. Para esse 

estudo, foi disponibilizado links da internet que 
apresentavam trabalhos artísticos africanos 
(tradicionais e contemporâneos), realizada 
aula expositiva para a identificação de cores, 
formas e motivos utilizados na cultura africana 
e produção/reprodução autorais utilizando os 
corantes naturais obtidos em experimentação 
no laboratório de Ciência.

Segundo Silva e Silva (2021), as atividades 
culturais, práticas sociais humanas e os proces-
sos de ensino-aprendizagem são organizados 
pela linguagem e seus signos, produzidos de 
diversas maneiras, constituindo-se como fe-
nômeno de comunicação e construção de sen-
tidos. Por isso, é pertinente não esquecer que:

O professor ao introduzir este recurso tecnológi-
co no processo de ensino deve se preparar para 
a análise do resultado considerando, principal-
mente, a heterogeneidade das visões que serão 
apresentadas. O aluno, ao utilizar este recurso, 
registra por meio das imagens sua visão do 
mundo. (SILVA; HUSSEIN, 2013, p. 3).

Perovano e Mendes (2020) relatam que 
durante a apresentação das fotografias na tur-
ma, observou-se uma maior interação entre os 
estudantes, o que “[...] sugere que as imagens 
são fontes múltiplas de informações e que sua 
interpretação é singular para cada pessoa” 
(PEROVANO; MENDES, 2020, p. 349). 

No estudo de Guimarães e Silva (2016), uma 
das participantes relatou a superação de limi-
tes sobre a Arte como ponte, na compreensão 
do conhecimento científico: “[...] ver química 
no que a gente estava falando, porque o nosso 
maior problema, né, é fazer ver química. Dentro 
de um poema ainda?!” (GUIMARÃES; SILVA, 
2016, p. 235). 

Segundo Ferreira e Silva (2011), no ensino 
de Química para a formação cidadã os conheci-
mentos científicos são articulados ao contexto 
social e, à medida em que se relacionam com as 
problemáticas do dia a dia, mobilizam os estu-
dantes para compreendê-las e se posicionarem 
criticamente.

Os resultados das pesquisas investigadas 
mostram que é preciso o incentivo e estímulo 
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para os professores fazerem a articulação entre 
Arte e Química nas escolas, como a realização 
de teatro científico (VENTURA et al, 2018) e 
abordagens com fotografia e Química, o que 
podem proporcionar envolvimento dos alunos 
e contribuição para formação crítica e cidadã 
deles. Dessa forma, cabe a professores de 
química o desenvolvimento de metodologias 
como essas, uma vez que ainda são poucos os 
trabalhos nessa perspectiva, mas, certamente, 
já comprovam que o uso de fotografias amplia 
e internaliza conceitos relacionados a pre-
sença da Química no cotidiano (PEROVANO; 
MENDES, 2020). Verificamos que as diversas 
abordagens artísticas em Química desenvol-
veram não apenas competências, mas também 
valorização atitudinais, expressões culturais, 
as múltiplas inteligências, o lúdico, a afetivi-
dade e o trabalho coletivo (SILVA JUNIOR et al, 
2019); houve gradual evolução na construção 
do conhecimento referente às temáticas con-
textualizadas (REIS; BRAIBANTE, 2018). Para 
além, as atividades pedagógicas verificadas 
propiciaram maior participação dos estudan-
tes, com desenvolvimento científico, de forma 
reflexiva/crítica e que incentivaram a busca por 
melhorias e soluções das situações-problemas 
investigadas, em uma proposta que reconhece 
o compromisso social da ciência e a necessida-
de de utilização de abordagens transformado-
ras para o ensino de Química (AZEVEDO et al, 
2021). Considera-se também que as imagens 
(desenhos, diagramas e as fotografias) com-
preendidas como instrumento de comunicação 
nas Ciências, permeiam os ambientes dentro e 
fora da escola e fazem parte tanto na comuni-
dade científica quanto no contexto de ensino 
(PEROVANO; MENDES, 2020).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao realizarmos esta investigação, verificamos 
que aliar Arte à Química pode ser alternativa 
viável para o ensino-aprendizagem na EJA, 
considerando os objetos do conhecimento 
contextualizados com as problemáticas so-

cioambientais e com potencial para o desen-
volvimento da cidadania e do sujeito ecológico, 
da criatividade, autonomia e participação ativa 
dos estudantes desta modalidade. A utilização 
de abordagens temáticas, com esse viés no en-
sino de Química na EJA, possibilita a formação 
cidadã, favorece a postura crítica e reflexiva dos 
estudantes, promove a autonomia na constru-
ção do conhecimento, por meio de discussões 
dialógicas, facilita a interação entre professor 
e aluno e maior participação em sala de aula. 

Ao articular os conteúdos de Química para 
a Educação Ambiental é possível melhorar a 
compreensão crítica dos conhecimentos cien-
tíficos, proporcionando um novo olhar para as 
Ciências, em compromisso com a realidade e 
entendimento para as questões socioambien-
tais. Consideramos que também oportuniza 
reflexões sobre sentidos, atitudes e valores, 
colaborando na conscientização dos estudan-
tes da EJA, no sentido de superar opressões de 
ideologias dominantes e respeitar as diversi-
dades socioculturais.

A Educação Ambiental é um direito assegu-
rado pela Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, 
para os estudantes em todo o processo educati-
vo, também assegurada a formação continuada 
na dimensão ambiental para os professores, em 
todos os níveis e disciplinas, conforme a mesma 
lei, para que se efetive na prática escolar as 
abordagens ambientais necessárias, de forma 
articulada em todas as áreas do conhecimento, 
para a formação cidadã e educação integral 
dos sujeitos. 

Assim, consideramos como imprescindível 
o papel da Ciência da Natureza/Química e da 
alfabetização científica para a formação cidadã 
crítica e transformadora dos estudantes da EJA, 
frente aos desafios contemporâneos. A EA deve 
ser compromisso emergente para a formação 
do sujeito ecológico, preparado para interagir 
e atuar de forma crítica, responsável e ética na 
tomada de decisões sustentáveis, utilizando 
para isso os conhecimentos científicos e tec-
nológicos. Entendemos que a Arte como ponte 
no ensino-aprendizagem de Química pode 
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ser a “força motriz” nesse processo, servindo 
para mobilizar os conhecimentos científicos 
e conectá-los com a realidade dos estudantes 
da EJA.

Considerando as orientações da BNCC e 
das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
EA, as redes de ensino e as escolas precisam 
revisitar os currículos escolares para que se 
contemple a Educação Ambiental, como uma 
abordagem temática contemporânea a ser 
desenvolvida na escola; consideramos que as 
ações formativas acontecem em quantidades 
insuficientes e percebemos como desafio a 
realização de formação continuada para que os 
professores de Química possam refletir sobre 
sua prática pedagógica, realizar as interven-
ções metodológicas necessárias, em situações 
concretas de ensino-aprendizagem, voltadas 
para a abordagem ambiental, interdisciplina-
ridade/transversalidade, efetivando assim os 
direitos de EA para a EJA, garantidos em lei e 
negligenciado pela própria BNCC.

Esperamos que os resultados desta pesquisa 
apresentados neste artigo possam contribuir 
de alguma forma com a base de dados e cola-
borarem para as reflexões das práticas peda-
gógicas e para a motivação de metodologias 
que utilizem a Arte como aliada das Ciências, 
especialmente da Química.

Diante de toda desigualdade histórica da 
EJA é perceptível que ainda há muito a ser 
feito, principalmente com relação a equidade 
no ensino e oportunidades emancipatórias, 
em prol da não-discriminação dos estudantes 
desta modalidade, que foram constituídos 
como sujeitos sem direito, invisíveis e discri-
minados. O currículo escolar de Ciências da 
Natureza/Química tem muito a contribuir com 
o processo de democratização do ensino para 
que a modalidade seja fortalecida, na busca de 
formação cidadã crítica, emancipação social 
e transformação socioambiental. O currículo 
escolar, que sempre foi espaço de poder e ideo-
logias dominantes, pode também ser espaços 
de resistência e luta para grupos excluídos e 
invisibilizados, como a EJA. Para isso, é preciso 

repensar o currículo de Ciências da Natureza/
Química, para contribuir na emancipação dos 
estudantes, para que a EJA seja fortalecida a 
partir da formação cidadã crítica e ecológica.
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